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Com o elevado interesse pelo conhecimento da 
Doutrina Espírita, em virtude do  reconheci-

mento dos órgãos de Divulgação, como: Televisão, 
Teatro, Jornais, Revistas, etc.  e também pelo compa-
recimento de muitos aos Filmes sobre o Espiritismo, 
O CONSELHO ESPÍRITA DO ESTADO DO RIO, 
achou por bem  divulgar, novamente,  o documento 
que preserva a  FIDELIDADE DOUTRINÁRIA.

Orienta o CEERJ: “O Espiritismo, ou Doutrina 
dos Espíritos, é o conjunto dos ensinamentos mi-
nistrados pelos Espíritos Superiores a Allan Kardec, 
com bases científicas, de conotações filosóficas e 
de conseqüências religiosas, ético-morais e com-
portamentais.

O vocábulo ESPIRITISMO, neologismo criado 
por Allan Kardec, compreende esses ensinamentos, 
que constituem as Obras Básicas da Codificação 
Kardequiana: O Livro dos Espíritos (18.04.1857), 
O Livro dos Médiuns (1861) O Evangelho Segundo 
o Espiritismo (1864) O Céu e o Inferno (1865), 
A Gênese (1868) e ainda, as acessórias: O que é 
o Espiritismo (1859) Viagem Espírita em 1862, 
os 12 volumes da Revista Espírita (1858 a 1869),  
Obras Póstumas, sendo os adeptos do Espiritismo, 
denominados ESPÍRITAS.

O ESPIRITISMO tem por postulados básicos: 
1) a certeza da existência de Deus, na visão cós-
mica de que Deus é: Inteligência Suprema, Causa 
Primária de Todas as Coisas e o Pai, que JESUS, 
nos ensina, reverenciando; 2) a Imortalidade da 
Alma, que se expressa na pré-existência, existência, 
sobrevivência dos espíritos; 3) nas Vidas Sucessi-
vas ou Reencarnação; 4) na Comunicabilidade dos 
Espíritos com os Homens  ou Mediunidade; 5) na 
Pluralidade dos Mundos Habitados, que estabelece 
a Solidariedade dos diversos mundos e a Relação 
entre os seres.

A DOUTRINA DOS ESPÍRITOS tem por prin-
cípio fundamental o respeito a todas as crenças, 
sem, no entanto, ter vínculo com cultos materiais 
ou exteriores, de origem nativa ou primitiva de 
quaisquer continentes, crenças, seitas, magismos, 
orientalismos, misticismos, rituais que resultem 
de qualquer forma de sincretismo religioso, por 
se constituir, tal Doutrina, em religião social, de 
essência, dinâmica, oriunda do CRISTIANISMO 
do Cristo, tendo por missão resgatar aquele Cris-
tianismo, primitivo e puro, assumindo-se como 
CRISTIANISMO REDIVIVO. 

O Espiritismo não é responsável pelo uso inde-

vido da mediunidade para fins ilícitos e comerciais, 
uma vez que tem como norma, para todas as suas 
atividades, o “DAÍ DE GRAÇA O QUE DE GRA-
ÇA RECEBESTES”, recomendado por JESUS, 
rejeitando quaisquer formas de profissionalismo 
espírita.

Na Doutrina Espírita, temos uma tarefa urgente: 
desentranhar o pensamento vivo de ALLAN KAR-
DEC dos princípios que lhe constituem os ensina-
mentos contidos no Evangelho. Longe de negar ou 
destruir o Evangelho, e tornando mais claras certas 
passagens que pareciam inadmissíveis. Bem como 
reconhece que a vivência de seus ensinamentos é o 
objetivo a ser atingido pela humanidade.

Só há um Espiritismo, o que foi codificado por 
Allan Kardec, não existindo, portanto, diferentes 
ramificações ou categorias como “alto” ou “baixo” 
Espiritismo, “Espiritismo de Mesa”, “Espiritismo 
Kardecista”, “Kardecismo”, “Espíritas Kardecis-
tas”, ou outras desse gênero.

O CEERJ, interpretando os postulados básicos 
da DOUTRINA DOS ESPÍRITOS – para o qual 
o verdadeiro culto é o interior – esclarece que no 
espiritismo não se adota a prática de atos, uso de 
objetos e cultos exteriores.   

Editorial

O EvangElhO é O rOtEirO sEgurO quE 

O MEstrE JEsus nOs prOpOrciOnOu. 

Centro Espírita Caminheiros do Bem

Evangelização Infantil: Quinta-feira às 20:00hs.

Evangelização da Mocidade: Sábado às 17:00hs.

Tragam seus filhos para a Evangelização. Não percam esta oportunidade.

LEIA MAIS...
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Liberdade e 
Conhecimento

Por Inês Amorim 
Centro Espírita Caminheiros do Bem

O conhecimento é o principal elemento 
que garante a liberdade do indivíduo, 

rasgando o véu da ignorância, abrindo as 
portas para se rumar a perfeição. Não é a 
toa que Allan Kardec apresenta a máxima: 
“espíritas: amai-vos e instrui-vos”. O co-
nhecimento proporciona o descobrimento de 
certas verdades da vida, sejam elas materiais 
ou espirituais, que conduzem ao aperfeiço-
amento moral, basta querer.

Pensando nisso, recorremos a pergunta 
919 do Livro dos Espíritos, quando Allan 
Kardec questiona “Qual é o meio prático e 
mais eficaz para se melhorar nesta vida, e 
resistir aos arrastamentos do mal?”, e a res-
posta já apresenta que tipo de conhecimento 
é necessário: “Um sábio da antiguidade vos 
disse: Conhece-te a ti mesmo”. 

Conhecendo a si próprio é possível 
descobrir os defeitos, e assim corrigi-los, 
ou reconhecer nossas qualidades e assim, 
desenvolvê-las. Como isso é possível? Para 
isso, só há um caminho: interrogando a 
consciência. Tenho feito tudo o que posso 
para ser uma pessoa melhor? Magoei al-
guém? Alguém tem alguma crítica a fazer 
do meu comportamento? Fiz tudo o que 
pude para servir ao meu próximo? Perdoei? 
Amei? Após esses questionamentos e tantos 
outros que devemos fazer a nossa consci-
ência, poderemos detectar onde estamos 
falhando, onde se encontram as dificuldades 

e assim, corrigi-las. Não que isso seja fácil, 
mas é preciso conhecer. Este é o primeiro 
passo.

Nunca é tarde para começar esse exame 
de si mesmo, nunca é tarde para buscar o 
conhecimento libertador e assim, ser um 
ser melhor. Vale lembrar como tão bem nos 
aconselha Chico Xavier: “embora ninguém 
possa fazer um novo começo, todos podem 
começar agora e fazer um novo fim”. 
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“Qual é o 
meio prático e 

mais eficaz para 
se melhorar 

nesta vida, e 
resistir aos 

arrastamentos 
do mal?”

Pergunta 919 do Livro 
dos Espíritos -  Allan Kardec

CANTINHO DA POESIA

PERDOA
Recebe a provação de alma serena.
Desculpa todo golpe que te doa.
Guarda contigo a paz singela 
    [e boa,
Inda mesmo ante a voz 
    [que te condena.

Tudo no mundo é caridade plena.
A fonte beija a pedra que a magoa.
A estrela mostra o brilho na lagoa.
A rosa enfeita o acúleo que 
  [envenena.

A árvore esquece o vento que a 
[desnuda.

A Terra inteira serve, humilde 
[e muda.

A chuva desce ao bojo 
[da cisterna...

Perdoa e quebrarás grilhões e 
[algemas,

Buscando, enfim, as vastidões 
[supremas

Para a glória do amor na vida 
[eterna.

Irene Sousa Pinto

(Fonte: XAVIER, Francisco C.; VIEIRA, Waldo. 
Antologia dos imortais. Poetas diversos. 4. Ed. Rio 

de Janeiro: FEB, 2002. P. 96-97 )
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A Associação Médico Espírita, a 
AME, está prestes a completar um 
ano em Nova Friburgo. Ela organi-
za palestras uma vez por mês com 
temas variados e ligados à visão 
científica da Doutrina Espírita. O 
médico José Henrique explica um 
pouco mais sobre a Associação, que 
tanto vem trabalhando pela difusão 
da Doutrina Espírita.

Por Inês Amorim 
Centro Espírita Caminheiros do Bem

O que é a AME?
José Henrique – A AME é uma instituição que 

tem como objetivo difundir a Doutrina Espírita. 
Ela promove palestras que visam trazer a visão 
científica, mas com alicerce na Doutrina Espírita, 
de temas relacionados à área da saúde. Apesar do 
foco principal ser a parte científica, não é esquecida 
a parte religiosa, evangélica.

Somos filiados à Associação Médico Espírita do 
Brasil, que está subordinada à Associação Médico 
Espírita Internacional. No Brasil, nos reunimos 
em Congressos bianuais, sendo que o próximo 
será ano que vem, em Belo Horizonte. Tanto nos 
dois Congressos Nacionais já realizados quanto 
em Internacionais a AME de Nova Friburgo se fez 
representar.

Quais são as principais 
atividades da AME?
JH – Realizamos reuniões mensais com pales-

tras de cunho científico, abertas a perguntas. As 
reuniões acontecem todo segundo sábado de cada 
mês, a partir das 10 horas, no Centro Espírita Cami-
nheiros do Bem. As palestras são abertas ao público, 
qualquer pessoa pode participar. Os palestrantes são 
oradores espíritas da região e de fora, e as palestras 
têm temas relacionados à saúde.

Quem pode 
participar da AME?
JH- A diretoria é composta por profissionais da 

área da saúde para haver reconhecimento da insti-
tuição pelo Conselho Regional de Medicina, mas 

as palestras são direcionadas ao público em geral, 
de qualquer profissão.

Há uma ligação da AME 
com as Casas Espíritas?
JH – Claro, normalmente fazem parte da dire-

toria da AME membros de Casas Espíritas. Nosso 
trabalho não é igual a de uma Casa Espírita, pois 
as atividades se limitam à realização de estudos da 
parte científica da doutrina, mas há o respaldo das 
Casas Espíritas nas palestras.

A AME seria uma 
instituição elitista?
JH - Absolutamente não é. As atividades são 

abertas ao público e há espaço para esclarecimento 
de dúvidas.

As reuniões da AME este ano deverão acontecer 
nos dias: 12 de junho, 10 de julho, 14 de agosto, 
11 de setembro, 09 de outubro, 13 de novembro e 
11 de dezembro, às 10 horas no Centro Espírita 
Caminheiros do Bem, rua Presidente Backer, 14, 
Olaria. Participe!

O que é a AME?

...Estamos agora em um novo período.
Estes dias assinalam uma data muito especial, a data da mudança do 

mundo de provas e expiações para o mundo de regeneração.
A grande noite que se abatia sobre a Terra lentamente deu lugar ao ama-

nhecer de bênçãos.
Retroceder não mais é possível.
Firmastes, filhas e filhos da alma, um compromisso  com Jesus, antes 

de mergulhardes na indumentária carnal, o de servi-lo com abnegação e 
devotamento.

Prometestes que lhes seríeis fiéis mesmo que vos fosse exigido o sacrifício.
Alargando-se os horizontes desse amanhecer que viaja para a plenitude 

do dia, exultemos juntos – os Espíritos desencarnados e vós outros que tran-
sitais pelo mundo de sombras – mas, além do júbilo que a todos nos domina, 
tenhamos em mente as graves responsabilidades que nos exornam a existência 
no corpo ou fora dele. 

Deveremos reviver os dias inolvidáveis da época do martirológio. Seremos 
convidados, não somente ao aplauso, ao entusiasmo, ao júbilo, mas também 
ao testemunho. O testemunho silencioso nas paisagens internas da alma. O 
testemunho por amor àqueles que não nos amam. O testemunho de abnegação 
no sentido de ajudar aqueles que ainda se comprazem em gerar dificuldades, 
tentando inutilmente obstaculizar a marcha do progresso.

Iniciada a grande transição, chegaremos ao clímax, e na razão direta em 

que o planeta experimenta as suas mudanças físicas, geológicas, as mudan-
ças morais são inadiáveis. Que sejamos nós aqueles Espíritos-espíritas que 
demonstremos a grandeza do amor de Jesus em nossas vidas.

Que outros reclamem, que outros se queixem, que outros deblaterem, que 
nós outros guardemos nos refolhos da alma o compromisso de amar e amar 
sempre, trazendo Jesus de volta com toda a pujança daqueles dias que vão 
longe e que estão muito perto...

Jesus, filhas e filhos queridos, espera por nós!
Que sejam o nosso escudo o amor, as nossas ferramentas o amor e a nossa 

vida um hino de amor.
São os votos que formulamos, os Espíritos-espíritas aqui presentes, e que 

me sugeriram representá-los diante de vós.
Com muito carinho, o servidor humílimo e paternal de sempre,
Bezerra

Muita paz, filhas e filhos do coração!

(Mensagem psicofônica recebida pelo médium Divaldo Pereira Franco, no 
encerramento das comemorações do Centenário de Nascimento de Chico Xavier, 
realizadas no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, em Brasília, no dia 18 
de abril de 2010)

(Fonte: Reformador – Ano 128 – Nº 2.175 – Junho 2010 – página 8 )

Momento da gloriosa transição
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Palestras Centro Espírita Caminheiros do Bem

Roteiros  ::  Julho / Agosto / Setembro  ::  Quartas-Feiras / Quintas-Feiras

ROTEIRO DE PALESTRAS – DOMINGO.

JULHO – Domingo
04 Elaine Figueredo
11 Marcos Paulo
18 Demilson
25 José Henrique – Seminário “A ciência 
 da cura pelo passe”

AGOSTO – Domingo
01 Cláudio Munhoz
08  Lusilene – Dia dos pais – L.E., cap. XI, p. 890/892
15 Mônica Monteiro
22  Janice Sampaio
29  Janete Velloso

SETEMBRO – Domingo
05  Gustavo Froes
12  Danielle Monjardim
19  Luzia Cisne
26  Alexandre Costa

JULHO
Quarta-Feira

07 Neuza Tavares – “Parentela...”- ESE - cap. XIV, it. 8
14 Shirley – “Utilidade...” - ESE - cap. XVI, it. 7  
21 Lusilene – “Mercadores...”- ESE - cap. XXVI, it. 5
28  Elço – ESE - cap. XVII, it. 3

JULHO
Quinta-Feira - “Valorização da Vida”

01  José Henrique – “Eutanásia, a luz do Espiritismo”
08  Marcos Paulo – “Pena de morte, a luz do Espiritismo”
15  Lusilene – “Virtudes e vícios” – L.E. cap. XI, p. 461
22  Maria Amélia – “Suicídio, a luz do Espiritsmo”
29  Danielle Monjardim – “Aborto, a luz do Espiritismo”

AGOSTO
Quarta-Feira – “Missão dos pais”

04  Neuza Tavares – “Honrar pai e mãe” - ESE - cap. XIV
11  Shirley – “Ingratidão dos fi lhos” - ESE - cap. XIV, it. 9
18  Lusilene – “Amor fi lial” – L.E. cap. XI, p. 890/893
25  Elço – “Lei do trabalho” – L.E. p. 681/685

AGOSTO 
Quinta-Feira

05  José Henrique – “Reencarnação” – A Gênese, cap. XI
12 Marcos Paulo – “Retribuir o mal...” – ESE, cap. XII
19  Lusilene – “Marcha do progresso” – L.E. cap. VIII, p. 779/785
26  Maria Amélia – “Morte prematura” – ESE - cap. V, it. 21

SETEMBRO
Quarta-Feira

01  Neuza Tavares – “Lei do amor” – ESE, cap. XI, it. 8
08  Shirley – “Ação da prece” – ESE, cap. XXVI, it. 9
15  Lusilene – “Não creais...”ESE, cap. XXI, it. 6
22  Elço – “Não são os que...” – ESE, cap. XXIV, it. 11
29  Mônica – “Perdão” ESE, cap. X

SETEMBRO 
Quinta-Feira

02  José Henrique- “Os fl uidos” – A Gênese, cap. XIV
09  Marcos Paulo – “O bem e o mal” – A Gênese, cap. III
16  Lusilene – “Percepções” – L.E., cap. VI, p. 237/256
23  Cláudio Munhoz – “Perispírito e seus atributos”
30  Aldo – Tema livre

“Ama sempre e, quando estiveres a ponto de descrer 
do poder do amor, lembra-te do Cristo”.

Chico Xavier


